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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A mastite, que em sua definição é que 
um processo inflamatório da glândula mamária 
caracterizada por uma considerada queda na 
produção e alterações na composição do leite é 
uma patologia de elevada perda econômica para 
a bovinocultura de leite no Brasil e no mundo como 
um todo. É uma doença que acomete produtores 
nacionais de diferentes níveis de produção 
trazendo, com isso, características de grande 
impacto para produção de leite, antes e durante o 
tratamento, já que os animais apresentam queda 

na produção além dos gastos que o produtor tem 
para o tratamento desses animais e descarte do 
leite produzido durante o período de tratamento 
desses animais. Com base nessas informações, 
o presente trabalho visou a caracterização da 
eficácia do tratamento de bovinos leiteiro de 
diferentes raças considerados positivos para 
mastite clínica e subclínica por meio dos testes da 
caneca do fundo preto e pelo California Mastitis 
Test (CMT) com a utilização de gás ozônio 
aplicado por via intramamária. Pode-se concluir 
com os dados obtidos que, e necessários mais 
estudos para afirmar a eficiência do tratamento. O 
tratamento em si pode sofrer alterações em suas 
dosagens e concentração do gás ozônio. Outro 
ponto primordial seria a mudança de condutas 
realizadas pelos proprietários, como o uso do 
pré dipping, pós dipping e manejo de pastagem, 
que afeta diretamente no tratamento podendo ter 
havido reinfecções em animais saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico clínico, gás 
ozônio, mamite, tratamento.

TREATMENT OF CLINICAL AND 
SUBCLINICAL MASTITIS IN MILK COWS 

WITH INTRA-BREAST GAS OZONE
ABSTRACT: Mastitis, which in its definition is that 
an inflammatory process of the mammary gland 
characterized by a considered drop in production 
and changes in the composition of milk is a 
pathology of high economic loss for dairy cattle in 
Brazil and in the world as a whole. It is a disease 
that affects domestic producers of different levels 
of production, thus bringing characteristics of 
great impact to milk production, before and 
during treatment, since animals show a drop in 
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production in addition to the expenses that the producer has for treatment. of these 
animals and disposal of milk produced during the treatment period of these animals. 
Based on this information, the present study aimed at characterizing the effectiveness 
of the treatment of dairy cattle of different breeds considered positive for clinical and 
subclinical mastitis by means of the black background and hair tests.California Mastitis 
Test (CMT) using ozone gas applied intramammary. It can be concluded with the data 
obtained that more studies are needed to affirm the efficiency of the treatment. The 
treatment itself may undergo changes in its dosages and concentration of ozone gas. 
Another essential point would be the change in behaviors carried out by the owners, 
such as the use of pre dipping, post dipping and pasture management, which directly 
affects the treatment and there may have been reinfections in healthy animals.
KEYWORDS: Clinical diagnosis, ozone gas, mamitis, treatment.

1 |  INTRODUÇÃO
As mudanças do mundo são eminentes, a maioria dos produtores, grandes 

ou pequenos, estão cientes, sendo um tema muito difuso na sociedade moderna, 
estando a uma velocidade de informação que força as pessoas a se organizarem e 
elaborar novos métodos. No meio do setor rural é efetiva que a realidade não seja 
diferente, sendo de enfoque prioritário a esfera de produção leiteira. Milkpoint (2017) 
apresenta os seguintes dados de produção de leite no Brasil no ano de 2017: foram 
produzidos 14.484 milhões de litros no ano de 1990, em 2016 a produção atingiu o 
marco de 33.265 milhões de litros de leite. Segundo os dados retirados da Embrapa 
Gado de Leite (CNPGL, 2002), o Brasil já apresentava mais de um milhão e cem mil 
propriedades de exploração leiteira, ocupando diretamente 3,6 milhões de pessoas; 
sendo então o agronegócio do leite responsável por 40% dos postos de trabalho no 
meio rural no ano de 2002.

Sobre a utilização de gás ozônio, estudos remetem que durante a Primeira 
Guerra Mundial, em 1840, o alemão Friedrich Christian Schönbein, foi o descobridor 
do gás ozônio (O3), desde então a utilização desse gás tem se tornado mais rotineiro 
no tratamento de enfermidades, tanto em seres humanos e animais de produção 
e domésticos. O gás que naturalmente se encontra em nossa atmosfera e possui 
características próprias como odor perceptível, principalmente após temporais e em 
elevadas altitudes ou próximo ao mar (BOCCI, 2011). Para que ocorra a elaboração 
do gás é necessário a utilização de um gerador de ozônio certificado pela ANVISA 
e um cilindro de oxigênio medicinal. A partir dessa combinação de equipamentos e 
oxigênio medicinal, pode-se obter o gás ozônio próprio para a finalidade medicinal.

A performance da máquina, ocorre com a entrada de oxigênio (O2) por meio de 
um cilindro de oxigênio medicinal conectado ao aparelho, onde haverá um descarga 
elétrica que irá destruir a molécula original transformando em duas moléculas de 
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oxigênio (O), que irão se juntar a uma nova e originar o O3.
As moléculas do ozônio apresentam ação fungicida, algicida, viricida e 

bactericida podendo ser usada no tratamento de diversas enfermidades. Outras 
substâncias não se mostram capaz de combater e reduzir patógenos como o gás 
ozônio (CARDOSO, 2009). O O3 se mostra com alta capacidade de penetração 
tecidual melhorando a circulação e a oxigenação, diminuindo a agregação 
plaquetária, atua como agente antálgico e ajuda as respostas imunológicas através 
do sistema reticulo endotelial (MATOS NETO et al., 2012).

A terapia com ozônio é uma terapia complementar, não uma terapia 
alternativa. Terapia de ozônio é uma terapia adjuvante e deve ser realizada junto 
com e não em vez do alopático medicamento. Compreender a diferença entre 
complementar e alternativa é fundamental para o praticante de terapia de ozônio. 
A aplicação da terapia de ozônio complementa outros tratamentos alopáticos, tais 
como intervenções farmacêuticas e procedimentos cirúrgicos e não os substituir 
como uma alternativa (SCHAWARTZ, 2020).

A mastite bovina é uma das doenças mais frequentes em áreas de pecuária 
no mundo, sendo também, uma das que mais levam o produtor a acarretarem 
perdas econômicas (SARGEANT et al., 2001). A importância econômica causada 
pela enfermidade prejudica toda a produção do leite (NIELEN et al., 1992). Grande 
parte das perdas é ligada a gastos com tratamentos dos animais, leite descartado, 
comprometimento da lactação futura, dentre outros (MILNER et al., 1996). A 
doença também é considerada o maior desafio para as indústrias leiteiras devido à 
perda econômica do produto (BRADLEY, 2002); apesar de suas profiláticas serem 
desenvolvidas para seu controle (PYORALA, 2002).

O objetivo da pesquisa foi acompanhar de forma prática o tratamento das 
vacas identificadas com mastite clínica e subclínica com gás ozônio e observar 
as respostas clínicas dos animais frente ao tratamento, permitindo assim avaliar a 
funcionabilidade do método em uma propriedade rural.

2 |  UTILIZAÇÃO DE GÁS OZÔNIO PARA O TRATAMENTO DE MASTITE 
EM BOVINOS LEITEIROS

O rebanho bovino utilizado foi 36 animais fêmeas em diferentes períodos 
de lactação, das raças holandesas pretas e brancas (HPB), girolanda e animais ½ 
sangue Jersey X ½ sangue HPB (Jersolanda) de diferentes idades, que pertenciam a 
uma propriedade rural localizada no interior do Estado de São Paulo. A propriedade, 
além da produção extensiva de leite também possuía criação de galinha poedeiras 
e peixes.

Nesta propriedade os animais eram criados de forma extensiva, sendo 
conduzidos para a ordenha mecânica do tipo balde ao pé duas vezes ao dia. No 
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momento da ordenha, eram oferecidos aos animais volumoso de silagem de cana 
de açúcar e concentrado produzido pela própria propriedade rural (Figura 1).

Figura 1: Imagem demonstrativa do rebanho utilizado para a execução da pesquisa, no 
momento da realização da ordenha dos animais. 

Fonte: autores (2017).

Para a introdução dos animais no estudo, foram utilizados como teste de 
triagem o California Mastitis Test (CMT) e o teste da caneca de fundo escuro, 
permitindo assim uma observação dos animais que poderiam estar positivos para 
mastite subclínica e clínica. 

Nos animais considerados positivos, utilizou-se a aplicação do gás ozônio 
(O3) por via intra mamária. O ozônio utilizado era obtido de um gerador de ozônio, 
cilindro de oxigênio medicinal, seringa de 20 ml e de 60 ml e canalículos.

Para as aplicações iniciais foram utilizados de 40 ml de gás em cada teto 
com concentração de 35µg/ml, e após observação da resposta dos animais ao 
tratamento foram utilizados nas aplicações subsequentes 50 ml e 60 ml de gás em 
cada teto com a mesma concentração inicial (Figura 2).
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Figura 2: Imagem demonstrativa da aplicação do gás ozônio em quarto de teto positivo 
para mastite em teste da caneca de fundo escuro e CMT. 

Fonte: autores (2017).

Para a obtenção da concentração de gás utilizada, foi-se posicionado a 
válvula do cilindro de oxigênio foi em ¼ (0,25), sendo redirecionado para a máquina 
com a concentração em sete de dez. O gás ozônio era captado na seringa acoplada 
na saída do gerador, e deixando com que a pressão do gás, se acomodasse na 
seringa. Para facilitar a aplicação do gás ozônio no teto acometido, colocava-se um 
canalículo na ponta da seringa, facilitando a entrada do gás. Após a aplicação, para 
que o gás não saísse do teto, massageava o teto por alguns segundos.

Optou-se pela aplicação do gás ozônio com seringas descartáveis de marca 
apropriada para o procedimento pois o manejo dos animais era delicado já que a 
estrutura física da propriedade não permitia uma contenção adequada dos animais 
e desse modo, essa metodologia foi aplicada para que não acontecesse acidentes 
com o equipamento e com os animais.

Na primeira parte do projeto identificaram-se as vacas lactantes com a 
presença de mastite. Na primeira visita, acompanhou-se o processo de ordenha dos 
animais, onde foi coletada amostras de leite para a realização dos testes de caneca 
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de fundo escuro e CMT permitindo a identificação dos animais doentes e os quartos 
acometidos. Nas visitas posteriores, foram acompanhadas o manejo dos animais, o 
ordenha, as coletas e o tratamento dos animais.

No primeiro dia de visita na propriedade, 40 animais foram analisados, 
mas somente 36 animais puderam participar do projeto. Os animais então foram 
submetidos aos testes de caneca do fundo escuro e CMT. Após essa primeira 
análise, obteve-se o número de animais positivos tanto no primeiro dia (Gráfico 1 e 
2) como nos demais. 

Gráfico 1: Dados referentes a primeira visita, sem o uso do tratamento de O3, sendo os 
animais testados com a caneca do fundo escuro; (-) negativa para mastite; (+) presença 
franca de mastite; (++) presença mediada de mastite; (+++) presença forte de mastite; 

(++++) presença muito forte de mastite; * representa dados não coletados.

Gráfico 2: : Dados referentes a primeira visita, sem o uso do tratamento de O sendo 
os animais testados pelo CMT; (-) negativa para mastite; (+) presença de mastite; (*) 

representa dados não coletados.

Após acertos com o andamento da rotina na propriedade, optou-se pelo 
acompanhamento da primeira ordenha que era realizada por volta das 5 horas da 
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manhã e acertou-se o início das atividades no dia 11 de outubro de 2017 para a 
identificação dos animais e no dia 20 de outubro de 2017 iniciaram-se as aplicações 
de gás ozônio nos animais (Tabela 1).

Animais positivos
Datas Caneca do fundo escuro CMT Total de 

animais
11/10/2017 13 17 36
20/10/2017 12 17 36
25/10/2017 13 18 36
01/11/2017 10 18 36
09/11/2017 9 17 36
15/11/2017 8 16 36
22/11/2017 11 17 36

Tabela 1: Dados obtidos com a realização dos testes dos animais pelo teste da 
caneca de fundo escuro e CMT antes e após a realização da aplicação do gás ozônio 

intramamário nos animais que foram positivos ao teste.

No segundo dia de coletas, mais uma vez foram realizados os testes de 
caneca do fundo escuro e CMT para análise dos animais e iniciou-se a aplicação 
do gás ozônio nos tetos dos animais acometidos. Optou-se por realizar testes 
semanais para acompanhamento da respostas dos animais frente ao novo manejo 
e tratamento, além da verificação da resposta que os animais apresentavam durante 
o tratamento. 

Semana após semana, realizavam-se visitas a propriedade rural onde 
acompanhava-se mais uma rodada de coletas e aplicações de gás ozônio nos 
animais que ainda apresentavam quadros de mastite. Foram realizadas sete visitas 
à propriedade com seis aplicações de gás ozônio nos animais positivos.

Após o término da aplicação do gás ozônio nos animais, pode-se avaliar 
vacas que ainda permaneceram positivas para mastite. Porém, ao se analisar os 
quartos mamários individuais durante o tratamento pode-se constatar que vários 
animais apresentaram uma diminuição dos quartos acometidos e desse modo 
observou-se uma importante melhora para os animais (Gráficos 3 e 4).
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Gráfico 3: Dados referentes aos testes da caneca do fundo escuro realizados no sexto 
dia do tratamento com gás ozônio; (-) negativa para mastite; (+) presença franca de 
mastite; (++) presença mediada de mastite; (+++) presença forte de mastite; (++++) 

presença muito forte de mastite; (*) representa dados não coletados.

Gráfico 4: Dados referentes ao CMT realizados no sexto dia do tratamento com gás 
ozônio; (-) negativa para mastite; (+) presença de mastite; (*) representa dados não 

coletados.

Outra informação relevante ao estudo é que devido a agressividade de alguns 
animais que não deixavam a introdução adequada do canalículo intramamário, em 
raros momento não se pode concluir que a aplicação da quantidade exata de ozônio 
e com isso pode-se ter um impacto na resposta do animal já que o gás ozônio 
pode não ter sido aplicado de forma adequada, sendo esse um ponto relevante para 
outros estudos que podem ser realizados sobre o tema.

A utilização do gás ozônio para tratamentos tanto na medicina humana como 
na medicina veterinária ainda passa por etapas de padronização da técnica. Por 
conta disso, outros trabalhos comparativos ainda são escassos na área até para a 
discussão do assunto como para a comparação da concentração do gás do ozônio 
para a técnica em si.
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3 |  CONCLUSÃO
Pode-se concluir com os dados obtidos que, serão necessários mais estudos 

para afirmar a eficiência do tratamento.
Após esse estudo, concluiu-se que o procedimento se mostrou interessante 

para o tratamento da mastite clínica e subclínica em bovinos leiteiros, porém alguns 
ajustes na técnica deveriam ser utilizados em novas pesquisas. Pode-se dar como 
sugestão a adequação na concentração do gás ozônio, a diminuição do tempo entre 
as aplicações, a forma da administração do gás ozônio nos tetos dos animais.

O tratamento em si está susceptível a inúmeros contratempos como: 
alterações de dosagens de gás ozônio, inexperiência na manipulação do 
equipamento, falta de treinamento no profissional que poderá utilizar a técnica, 
porém podem ocorrer erros também na conduta da propriedade rural que podem 
afetar diretamente no tratamento permitindo assim reinfecções nos animais, tais 
como: ausência do uso do pré e dipping, manejo inadequado dos animais e das 
pastagens, falta de higiene no manuseio dos equipamentos destinados aos animais
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